
Título: Educação, Currículo e Cultura 

Org.: Emanuel Oliveira Medeiros 

ro EDIÇ0ES PIAGET, 2019 
Rua Engenheiro Cunha Leal - 1950-105 LISBOA • Te!. 21 836 40 20 

E-mail: infoeditora(tyipiaget. pt 

Coleção: Horizontes Pedagógicos sob a clireção de Anta· n1·0 01· · C ' . 1Ve1ra ruz 

Capa: Dorindo Carvalho 

Paginação: Edições Piaget 

Impressão e acabamento: Gráfica Almondina- Torres Novas 

Depósito legal: 453 387/2019 

ISBN: 978-989-759-118-1 

Nenhurn.1 p.1rte lk'"l,l puhlic.1ç.'io podt' �l'r rt'prodt�/id,1 ou tr.m�mitid,1 por 
qL:·llq�l-l'r

.
prorl'�:-.o L·ll'lr�lnico, llll'C,inin

.
l llll ftl({Jgr,ílinl, inrluindtl ftlhlcúpi.l, 

XlrtlUlp!.l ou gr.lV.lÇ'tlo, ,<.,l'lll ,Juton;:d\'•lo pn5vi,1e t':-.t'rit,1 do editor. 

Emanuel Oliveira Medeiros (Org.) 
""' 

EDUCf\ÇAO, 
CURRICUlO E CULTURA 

PROBLEMÁTICAS DA FILOSOFIA DA EDUCAÇÃO 

Edições 
PIAGET 

UAo.-

81BLIOTECA, AROIA'O E lo!USEU 

UNIVERSIDADE OOSAÇORES 
-1�2.q31 



A ATENÇÃO COMO TEMA DA EDUCAÇÃO 
JOSÉ Luís BRANDÃO DA Luz 

Univcrsidildc dos Açores 

A atenção compreende-se como um ato simples da consciên­
cia que segue a direção do brilho da sua própria luz. Descartes 
colocou-a como guardiã da evidência, ao conceber a intuição 
que fundamenta o conhecimento da verdade como «O conceito 
da mente pura e atenta ( . . .  ) que nasce apenas da luz da razão» e 
que, por causa da sua simplicidade, é mais fiável do que qual­
quer forma de discursividade argumentativa1. Sobressai desta 
conceção o seu caráter indissociável da consciência, do eu, e a 
estreita ligação à orielltação que esta lhe confere. A consciência 
apresenta-se como o domínio ou o campo em que somos infor­
mados, sem intermediários, dos atas e estados do nosso eu; e a 
atenção parece ser a forma da consciência se fixar neles, em fun­
ção do interesse que lhes possa reconhecer. A atenção deverá, por 
isso, refletir todas as dificuldades que a natureza fluida dos atas 
da consciência oferecem ao seu exercício, impedindo-a, nomea­
damente, de operar de forma espontânea e sem uma estratégia de 
aprendizagem que contrarie a sua tendência para a dispersão. 

Iremos procurar abordar o tema da atenção como atividade 
indispensável da mente na produção do conhecimento, em pri­
meiro lugm� atendendo aos contributos da fenomenologia para 
a sua compreensão, conforme já foi posto em evidência no trata-

I Dcscilrtcs, Rcgu/,1• mi dircctioncn1 ingcnii, em CEuvrcs, cd. de Chilrles Adilm c I'mtl Tiln­
ncry, n. cd., l'ilris, Vrin, 1996, X, Regula III, p. 368. 
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mento que Fernando Gil concedeu a este tema, na sua obra. De 
seguida, propomos recolher os contributos de Simone Weil, que 
nos parecem dar continuidade às reflexões anteriores, na linha da 
definição duma estratégia de teor pedagógico particularmente 
relevante. Finalmente, como corolário da nossa apresentação, 
pretendemos fazer sobressair a importância da via da especula� 
ção filosófica para compreender o papel da atenção na constitui� 
ção do conhecimento e a sua centralidade na condução da ação 
educativa. 

1. A esfera da consciência, por se referir ao mundo interior do 
sujeito e ser afetada por intensa mobilidade, não poderá ser obser� 
vada e manipulada, como acontece com os objetos do mundo 
material e espacial, suscetíveis de serem quantificados e, em con­
sequência, convertidos na linguagem numérica. Por esta razão, 
a forma de a abordar será de teor predominantemente teorético. 
O filósofo americano William James vulgarizou a expressão stream 
of thouglzt (corrente da consciência) para dar conta da extraordi­
nária profusão do seu conteúdo, constituído por um número sem 
conta de imagens, ideias, emoções, pensamentos, que se sucedem 
e que é quase impossível reconstituir. Esta incessante mobilidade 
que atinge os estados interiores pretende também significar a sua 
natureza irrepetível, que não permite que, entre si, se possam 
comparar, mesmo quando se referem a um mesmo objeto. Bergson 
pensou essa mobilidade como sendo inseparável da duração, dis­
tinguindo-a do fluxo temporal, marcado pela sucessiva adição 
de

. 
intervalos homogéneos de espaços descontínuos, e compará­

veis segundo a cadência do percurso efetuado pelos ponteiros 
do relógio. Pelo contrário, a duração, que distingue os estados da 
consciência, é constituída de momentos desiguais que se interpe­
netram. Esta heterogeneidade permite compreender o presente, 
não como uma mera sequência do passado e um antecedente do 
futuro, mas como uma distensão entre dois polos que transporta 
o passado no seu seio e anuncia o futuro, o que a subtrai às esti­
mativas produzidas pelas leis quantificadoras do cálculo. 

Outro traço fundamental da consciência é a intencio11alidade, 
aspeto que Husserl trouxe para a linha da frente da reflexão filo­
sófica, para significar a sua dinâmica dirigida aos objetos, que de 
alguma forma são dados no seu próprio interior. Sem objeto, a 

consciência é meramente virtual, ou seja, deixa de ser consciên-

54 

cia. Para existir, a consciência terá de referir-se a um objeto, seja 
ele proveniente do exterior, de origem sensorial, seja então pu­
ramente interior, como por exemplo, pensamentos, emoções, 
sentimentos, lembranças, paixões. Todos os atos da consciência 
referem-se a alguma coisa que é visada como verdadeira ou de­
sejável, ou que é então rejeitada como falsa, indesejável ou odiosa. 
A vida da consciência reporta-se, assim, sempre a um objeto 
(Gegenstand), e esta atividade instaura uma relação de significa­
ção entre o homem e o mundo. Bergson fixou aí o papel da filo­
sofia, que seria o de «nos conduzir a uma perceção mais completa 
da realidade por um certo desvio da nossa atenção»2• Esta 
«conversão» da atenção afastar-nos-ia do envolvimento com as 
interpelações do dia a dia para nos colocar na direção da via 
especulativa da fundamentação teorética, ou seja, da descoberta 
da significação mais autêntica que poderá dar sentido à realidade. 
Seguindo a exortação de Platão para que «fugíssemos para a nossa 
querida pátria», o filósofo francês aponta para a necessidade de 
nos orientarmos de imediato para «Um mundo diferente daquele 
em que vivemos, em suscitar outro tipo de faculdades de perce­
ção que não seja os sentidos e a consciência»3. Trata-se de um pro­
cesso que exige a «educação da atenção», segundo um programa 
de alargamento do campo de visão para além dos limites que 
habitualmente as nossas faculdades conseguem alcançar. Por 
outras palavras, para além da via experimental ou meramente 
argumentativa, há que ter em conta a orientação que nos é �once­
dida pelo exercício duma intuição superior, a que Kant hgou a 
possibilidade do pensamento metafísico. 

Seguindo na linha de inspiração fenomenológica, Fernando 
Gil insistiu também no papel da orientação como condição prévia 
da fixação da atenção. A orientação, escreveu, «contextualiza-se 
num saber vindo de outro lugar e realiza-se em referenciais ad 
líbitum ( . . . ). Ela não possui um objeto próprio, ao contrário de 
outras funções psicológicas que são acompanhadas de um ideato 
correspondente: ideias do pensamento, imagens da imaginação, 

2 Henri Bergson, Ln pcnséc ct /c lllO!IVnnl, cm CEuvrcs, Édition du Centenaire, 3:' ed., 

Paris, l'UP, 1970, p. 1373. 

3 JIJidclll, p. 1374. 
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perceptos da perceção, lembranças da memória»4. A orientação 
confere um sentido à consciência para se fixar em determinadas 
ideias, imagens, ou lembranças, predispondo-a antes da cons­
ciência operar qualquer forma de seleção que a fixe. Ela cria «uma 
possibilidade de conhecimento» de todas as instâncias cognos­
citivas do sujeito sem alterar a forma específica do conhecimento 
de cada uma delas. Por isso, Husserl designou-a de instância da 
constituição de «Um campo de perceções potenciais»s, que não se 
confina à apreensão de qualquer objeto singular sobre que possa 
incidir a atenção. 

Para Husserl a orientaçrlo pertence ao domínio antepredicativo, 
que é anterior à identificação conceptual. Ela define o âmbito em 
q

_
ue se exerce a a

_
tividade da consciência, delimitando a sua capa­

cida?e de
_ 
se deixar afetar pelos dados que a poderão atingir. 

A onentaçao do eu marca o domínio em que a abertura ao mundo 
se poderá operai� num jogo interativo que Fernando Gil enuncia 
deste modo: «O despertar do mundo deve-se à orientação do Eu, 
o despertar do Eu realiza-se pela sua abertura para o mundo, ou 
seja, o poder passivo de se deixar afetar»li. Ao dirigir-se para al­
guma coisa, seguindo a orientação que o desperta para o mundo, 
� «e�» dispõe-se a que L

_
rm objeto alcance significação. As signi­

ficaçoes latentes que a onentaçrlo do «CU» encerra objetivam-se no 
ato da consciência de visar o mundo, que assim ganha a dimensão 
universal que o pensamento lhe confere. A fixação num determi­
nado dado marca o termo do domínio antepredicativo da oriell­
taçrlo c o início da apreensão atenta da consciência. A atenção 
compreende-se, deste modo, no conspecto duma orientação que se 
fixa num dado segmento do seu espetro. Sem orientação, a cons­
ciência carece de sentido ou direção, sem possibilidade de se fixar 
em coisa alguma. Tal como a organização do nosso discurso se 
processa, como escreveu Lyotard, de acordo com diversos «regi­
mes» que representam modos peculiares de dar expressão lin­
guística aos nossos pensamentos, sentimentos, emoções, desejos, 

4 Fernando Gil, Tratado da Ez>idéncia, Lisboa, Imprensa Nacional- Casa da Moeda, 
1996, p. H9. 

5 Husserl, ldcCII Zll ci11C l'hcllOIIICIIologic 1111d phcnoJIICIIO!ogisc!Jcn J>fJilosophic, trad. fr. Paris, 
Gallimard, 1963, § H4, p. 2H4, cit. cm F. Gil, 7h7tado da Euidéncia, p. H9. 

ó Fernando Gil, Tratado da Euidt;ncia, p. 97. 
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etc., a orientação imprime à consciência determinados regimes de 
significação e direção. Um discurso que se organiza segundo as 
regras dum determinado regime perderia sentido se o traduzís­
semos num regime que lhe fosse estranho, como aconteceria, por 
exemplo, se transpuséssemos um discurso que se organiza se­
gundo o registo coloquial da informalidade para o registo magis­
tral da exortação doutrinária ou outro qualquer que lhe seja 
estranho. O sentido duma proposição compreende-se no quadro 
do regime que a orienta, o qual possibilita várias maneiras de dar 
expressão a uma mesma situação. 

Ao nível do pensamento, é a orientação que determina o «re­
gime» como a realidade se dá ao sujeito, ou seja, o significado 
que ela reveste. A atenção concentra e delimita a orientação, res­
tringindo o seu âmbito para destacar os dados da consciência nos 
quais se fixa. Mas a atenção não se compreende como um ligar 
a consciência à perceção de um dado exterior ou aos conteúdos 
dum qualquer processo psíquico. A consciência não é um repo­
sitório de representações que guardamos «como numa caixa» e 
que facilmente poderíamos manipular. Contrariamente a esta 
visão psicologista, a perspetiva de Husserl é que os objetos do 
pensamento «Se constituem, como aquilo que são e valem para 
nós, acima de tudo, em diferentes formas de intenção objetiva»7• 
A atenção da consciência não se compreende pela sua ligação às 
vivências dos conteúdos psicológicos do sujeito, mas compreen­
de-se «para lá da esfera da intuição e abrange a esfera total do 
pensar»s. O que a atenção visa, em última análise, não é a intui­
ção individual que acompanha as nossas representações, «mas 
sim os objetos de pensamento que se tornam 'inteligíveis' no decurso 
do ato, sob tais fundamentos))9. O que interessa à fenomenolo­
gia não são as vivências do pensamento consideradas do ponto 
de vista genético da sua formação, mas a sua essência e signifi­
cação, que é o que visamos, em geral, quando pensamos um 
objeto 10. É neste visar que o «eU» vigilante fixa a sua atenção. 

7 Husserl, 111ucstigaçiics Lógicas, trad. de Pedro M. S. Alves c Carlos Aurélio Morujão, 
Centro de Filosofia da Universidade de Lisboa, 2007, v. II, 3, § 23, p. 190. 

H lbidcm, p. 188. 
9 //lidem, p. 1 H9. 

I O Cf. ibidcn1, § 15. b ), p. 172. 
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4 Fernando Gil, Tratado da Ez>idéncia, Lisboa, Imprensa Nacional- Casa da Moeda, 
1996, p. H9. 

5 Husserl, ldcCII Zll ci11C l'hcllOIIICIIologic 1111d phcnoJIICIIO!ogisc!Jcn J>fJilosophic, trad. fr. Paris, 
Gallimard, 1963, § H4, p. 2H4, cit. cm F. Gil, 7h7tado da Euidéncia, p. H9. 

ó Fernando Gil, Tratado da Euidt;ncia, p. 97. 
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A atenção compreende-se portanto no prolongamento da oriell� 
tação, ao tornar claro algo que foi dado perceber à luz difusa d\1 
orientação. 

Fernando Gil estabelece um paralelismo entre Husserl e Male� 
branche quanto à forma como ambos conceberam o papel d\1 
atenção. Para o filósofo francês, é a atenção que orienta o homen1 
para a verdade, na medida em que constitui a «causa ocasione\] 
e natural da presença das ideias no nosso espírito». No entanta 
caberá ao homem, «Como senhor das suas ideias pela atenção>�.

' 

a decisão livre de as merecer e examinarll. Por isso, Malebranch� 
escreve, com um pendor programático indisfarçável: «Todo o meu 
método reduz-se a uma atenção séria ao que me ilumina e aQ 
q�e :ne �ond�z»12, enfatizando assim a estreita ligação da aten­
çao a orzentaçao da consciência. Para Malebranche, na sua visãQ 
teológica do tema, entre Deus que fala e a consciência que recebe 
a sua voz, a atenção aparece como elo de ligação: «Ü Verbo eterno 
fa!a a todas as nações a mesma linguagem, aos Chineses e aos 
!artaros, co�o �os Franceses e aos Espanhóis; e se eles não são 
Igualmente tlummados, é porque estão desigualmente atentos»1:3. 
Da mesma forma, em Husserl, observa Fernando Gil, «a atenção 
p�r:ce .den�tar ��a situ�ção intermediária; ela é ao mesmo tempo 
vtven

,
cm ps1�olog1ca e atitude que gera a evidência»I4. Se bem que 

cabe a atençao, em cada momento da vida intencional, selecionar 
os conteúdos vividos sobre que incide, ela não poderá, no entantC), 
compreender-se ou confundir-se com a «simples existência de 
co�teúdos na consciência»Is. A atenção, acrescenta Husserl, pos­
sm uma outra função para além da que se liga à fixação dos atos 
da representação do conteúdo das vivências do sujeito. A sua 
principal função é assegurar a atividade intencional da consciên­
cia, ou seja, a objetividade intencional do ser vivido na consciência, 
que consiste no ato em que o conteúdo da consciência se torna 
objeto para nós e alcança assim uma significação universal. Desta 

11 Malebranchc, E11trcticlls sur ln métnphysiquc ct sur ln rcligio11, cm CEuvrcs comp/Ctcs, 
2:' ed., Paris, Vrin, 1972-1978, vol. XII-XIII, XII,§§ 9-10, pp. 288-289. 

12 l/Jidcm, XIV,§ 4, p. 337. 
13 lbidcm, III, § 4, p. 65. 
14 Fernando Gil, Tmtndo dn Evidt11lcin, p. 113. 
15 Husscrl, 111vcstignçõcs Lôgicns, v. II, V,§ 19, p. 444. 
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forma, conclui Husserl, falar da atenção não significa que ela seja 
uma simples forma de dar preferência a determinados conteúdos 
noemáticos da consciência, mas significa antes o ato de tomar 
consciência dos «objetos intencionais de um qualquer ato»16. 
A atenção assume-se assim como o ato em que tem origem a ati­
vidade intencional da consciência, ou seja, em que se constituem 
todos os seus sentidos e onde, tal como em Malebranche, se mos­
tram os significados de tudo o que aparece na consciência. 

2. O mesmo paralelismo poderá também estabelecer-se com a 
forma de Simone Weil associar a atenção ao esforço e ao desejo 
de iluminação da consciência. Simone Weil, de modo semelhante 
a Malebranche, liga a atenção ao desejo e ao esforço para que a 
luz da verdade se projete em nós. Para ambos, a atenção não se 
compreende como um simples ato psicológico, mas antes como 
uma via de acesso à verdade, que sem ela permaneceria oculta à 

nossa consciência. Malebranche, em jeito de testemunho, dá conta 
do sentimento que experimenta, nos seguintes termos: «Sinto 
que a luz se difunde (répand) no meu espírito na proporção em 
que eu a desejo, e que para isso faço um certo esforço a que chamo 
atenção»17. Também a este propósito Simone Weil partilha uma 
convicção análoga, servindo-se de um conto esquimó que explica 
a origem da luz pelo drama de um corvo que, por não encontrar 
alimento nas trevas da noite eterna, desejou a luz e a terra ilu­
minou-se: 

«Se há verdadeiramente desejo, se o objecto do desejo é verda­
deiramente a luz, o desejo da luz produz a luz. Há verdadeira­
mente desejo quando há esforço de atenção. É verdadeiramente 
a luz que se deseja se está ausente qualquer outro móbil. Mesmo 
quando os esforços de atenção permanecem aparentemente es­
téreis durante anos, um dia uma luz exactamente proporcional 
a esses esforços inundará a alma. Cada esforço acrescenta um 
pouco de ouro a um tesouro que nada no mundo pode saquean)8. 

16 lbidcm, p. 445. 
I 7 Malcbranche, Méditntio11s chréticnllcs c! métnphysiqucs, em CEuvrcs completes, v o!. X, 

I,§ 2, p. 11. 
18 Simone Wcil, <<Réflcxion sur le bon usagc des études scolaires en vue de l'amour 

de Dicu>>, em CEuvrcs completes, Écrits de Mnrscil/c, Robert Chenavier (ed.), Paris 
Gallimmd, 2008, t. IV, v. 1, p. 257; trad. port. de Manuel Maria Barreiros, em Espera 
de Deus, LisboJ, Assírio & Alvim, 2005, p. 99. 

59 



Daqui derivam as ilações que a autora estabelece para a con, 
dução da ação educativa, que apresenta sob a forma de duas 
condições para o bom uso espiritual da atenção na atividade 
escolar. A primeira consiste em subordinar os propósitos com, 
petitivos, centrados na obtenção de resultados elevados e de su, 
cesso nos exames, à formação da vontade, ou melhor, ao desejo 
de querer empreender corretamente as tarefas do estudo. É a 
afirmação da convicção de que todos os exercícios poderão fazer 
crescer a satisfação que acompanha o domínio intelectual dos 
assuntos. A segunda condição para a boa formação da atenção 

«é a de nos obrigarmos rigorosamente a olhar de frente, a con­
templar com atenção, durante muito tempo, cada exercício escolar 
falhado, em toda a torpeza da sua mediocridade, sem procurar 
nenhuma desculpa, sem negligenciar nenhuma falha nem cor­
recção do professor, e procurando recuar às origens de cada falha. 
É grande a tentação de fazer o contrário, de passar a correr por 
um exercício corrigido, se ele está errado, um olhar oblíquo, e 
escond�-lo imediatamente. Quase todos fazem quase sempre 
assim. E necessário recusar esta tentação. Incidentalmente e por 
acréscimo, nada é mais necessário ao bom sucesso escolar, por­
que se trabalha sem muito progredir, seja qual for o esforço que 
se fizer, quando nos repugna conceder a nossa atenção aos erros 
cometidos e às correcções dos professores»I9. 

Tomar consciência das nossas próprias limitações será o collhc­
cimento mais desejável, confessa Simone Weil, porque nos coloca na 
verdadeira via que é o desejo de melhorar o desempenho. 

Se esta última condição depende apenas da vontade para 
se concretizar, a primeira, o desejo de saber, exige uma certa 
aprendizagem. Não se consegue aplicar a atenção aumentando 
o esforço muscular que leva a retrair os ombros, franzir o sobro­
lho, reter a respiração, escreve Simone Weil, numa alusão a cer­
tas teorias da atenção, como as de William James e Ribot, para 
quem as contrações musculares eram interpretadas como um 
indício de atenção2o. Este tipo de esforço tem como resultado o 

19 1/Jidcm, p. 258; trad. port. p. 100. 
20 Cf. Th. Ribot, Psyclwlogic de l'aftl'llfÍllll, Paris, Félix Alcnn, 1885, p. 97. Cit. em I'. Foul­

quié, Psyclwlogic, 3:' ed., Paris, Les Éditions de l'École, 1952, p. 195. Tmnbém para 
Bergson, <1 atençi'ío e, em geral, toda a ntividnde intelectual remetem para o domí-
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acréscimo da fadiga, que para Simone Weil apenas cria a ilusão 
de que se trabalhou bastante. O que move a atenção é o desejo, 
mais do que a vontade, que está mais associada ao trabalho prá­
tico do que ao estudo intelectual. 

«A inteligência não pode ser conduzida senão pelo desejo. Para 
que haja desejo é necessário que haja prazer e alegria. A inteli­
gência não cresce e não dá frutos senão na alegria. A alegria de 
aprender é tão indispensável aos estudos como a respiração aos 
corredores. Onde ela está ausente, não há estudantes, mas pobres 
caricaturas de aprendizes que no final da sua aprendizagem nem 
ofício terão>>21. 

A fadiga não pertence à natureza da atenção. Quando esta se 
faz sentir a atenção enfraquece e só o descanso a poderá retem­
perar. Daí que a atenção, por si mesma, seja um esforço que não 
comporta fadiga. É que a atenção, embora esteja ligada ao desejo 
ou «mais exactamente ao consentimento»22, como precisa a au­
tora, não se prende ao seu objeto, sob pena de perder a dinâmica 
que a mantém ativa. Ao deixar-se preencher por alguma coisa 
que o possa satisfazer, o desejo torna-se dependente do objeto 
do seu esforço e perde o vigor23. Desta forma, será na medida 
em que se não fixar em nenhum objeto que o desejo mantém a 
atenção como «a faculdade criativa»24 do homem, permanente­
mente confrontada como um vazio que a mantém desperta. Será, 
pois, neste contexto que ganha sentido o registo que Simone Weil 

nio das sensnções periféricas (cf. Essai sur lcs dowu;cs imnrédiatcs de la collscicrrcc, em 
a;uvrcs, Édition du Centenaire, p. 22), emborn reconheça às ideias e <1 todns as for­
çns que operam ao nível da atividnde mental a dependênci<l dum trabalho de 
coordenação, de um <<esforço intelectual>>, que nos remete pam um plano mais 
profundo de explicação (cf. L'é11crgic spiritucl/c, em CEuvrcs, Édition du Centenaire, 
pp. 953-959). 

21 Simone Weil, <<Réflexion sur !e bem usage eles études scolaires», p. 259; trad. port. 
pp. 10 1- 102. 

22 Simone Weil, La pcsallfcur ct la grâcc, Paris, Librairie Plon, 2007, p. 194; trad. port. de 
Dóris Graça Dias, Relógio D'Água, Lisboa, 2004, p. 119. 

23 Cf. José Luís Brandi'ío da Luz, <<Simone Weil e a grandeza dn infelicidade humnna>>, 
em Razíio c Li/Jcrdadc -1 Iomcllagcm a Mmwcl José do Carmo Ferreira, Lisboa, Centro de 
Filosofia ela Universidade de Lisboa e Departamento de Filosofia da Faculdade 
de Letras da Universidade de Lisboa, 2010, v. II, pp. 1538-1539. 

24 Simone Weil, La pcsantcur ct la grâcc, p. 192; trad. port. p. 118. 
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deixou no seu último Caderno do período de Nova Iorque, onde 
se pode ler o seguinte: «A parte espiritual da alma alimenta-se de 
fome»2s. 

Simone Weil compreende a atenção à maneira da potência 
passiva de Aristóteles, ou seja, como uma capacidade recetiva 
de se deixar afetar. Por isso a define como suspensão do pensa­
mento que o deixa «disponível, vazio e permeável ao objecto»26. 
Este vazio do pensamento não é demissão ou recusa do ser, mas 
disponibilidade e espera que o torna «pronto a receber na sua 
verdade nua, o objecto que a vai penetrar»27. Esta dimensão de 
vazio e espera é, finalmente, aproveitada por Simone Weil para 
apresentar a natureza recetiva do pensamento, que se mostra 
incompatível com as dinâmicas próprias do ato voluntário: «OS 
esfo_:ços de. vontade só têm lugar para o cumprimento de obri­
gaçoes estntas»28 e o esforço de concentração que lhe está asso­
ciad? I?ro::_oca inevitavelmente o acréscimo de fadiga que leva à 

pre:1p1t�çao e ao erro. Pelo contrário, o pensamento procede da 
n:clmaçao, natural ou da vocação que alimenta o desejo de conhe­
Clm�n

.t?. E a «atenção animada pelo desejo»29 que traduz a dis­
pombthdade do pensamento para consentir na espera do que não 

poderá encontrar por meio das suas próprias forças: 

Há para cada exercício escolar uma maneira específica de espe­
rm: a verdade com desejo e sem se permitir procurá-la. Uma ma­
netra de prestar atenção aos dados de um problema de geometria 
sem lhe procurar a solução, às palavras de um texto em latim ou 
em grego sem lhes procurar o sentido, de esperat� quando escre­
vemos, que a palavra justa venha por si própria colocar-se na ca­
neta repelindo simplesmente as palavras insuficientes. 
O primeiro dever para com os alunos e estudantes é o de lhes 
fazer conhecer o método, não apenas em geral, mas na forma 

25 Simone Weil, K. 17, 37, em CEzwrcs co111pli:tcs, Cnlzicrs, Florcncc de Lussy (cd.), Paris, 
Gallimard, 2006, t. VI, v. 4, p. 335. 

26 Simone Wcil, <<Réflcxion sur lc bon usagc eles études scolaires», p. 260; trad. port. 
p. 102. 

27 1/JidcJil; trad. port. p. 103. 
28 Simone Weil, <<Formes de l'amour implicitc de DicU>>, cm CEuvres co111pletes, Écrits 

de Mnrscil/e, Robert Chcnavier (ed.), Paris Gallimard, 2008, t. IV, v. 1, p. 323; trad. port. 
cm Espera de Deus, p. 195. 

29 1/JidcJil, p. 325; trad. port. p. 198. 
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particular que se refere a cada exercício. É o dever não só dos 
professores, mas também dos seus guias espirituais. E estes 
devem ainda trazer à plena luz, uma luz resplandecente, a ana­
logia entre a atitude da inteligência em cada um destes exercí­
cios e a situação da alma que, com a lâmpada bem provida de 
óleo, espera o Esposo com confiança e desejo30. 

O estado de vigília torna-se assim o meio para fazer nascer e 
manter vivo o desejo de conhecimento e a persistência na supe­
ração das dificuldades inerentes ao estudo, que constitui «uma 
ginástica da atenção»3I. A nascente energética do trabalho inte­
lectual não se situa tanto no esforço de concentração da vontade, 
mas no desejo que poderá gerar o gosto ou o interesse para fixar 
a atenção e tornar o pensamento disponível para a claridade gra­
tificante da «luz resplandecente» de que falava Simone. 

3. Uma mesma disposição parece fazer convergir o pensa­
mento de todos os autores que referimos atrás para conferirem à 
atenção uma posição central na vida da consciência. O caminho 
que seguiram na análise leva-os para além da abordagem psi­
cológica da atenção, que a reduziria a uma mera capacidade de 
fixar a consciência num objeto isolado dos demais, em razão do 
eventual interesse que ele pudesse revestir. Pelo contrário, será 
a via da especulação filosófica, em que sobressaia a análise feno­
menológica, que confere ao tema da atenção não somente uma 
compreensão mais profunda do seu papel na constituição do 
conhecimento e, ao mesmo tempo, uma centralidade subtil no 
domínio duma filosofia da educação e da condução da ação peda­
gógica. É a montante dos conteúdos psicológicos do sujeito e das 
significações das suas diversas vivências que descobrimos «a 
nossa querida pátria», na evocação de Bergson que fizemos no 
início, isto é, o domínio antepredicativo da orientação que dá o 
sentido à atividade da consciência. A orientação, que é anterior a 
qualquer identificação conceptual, define o âmbito em que se 
exerce a atividade da consciência, envolvendo assim, como sub­
linhou Husserl, «a esfera total do pensar». É pois ao nível ante-

30 Simone Weil, <<Réflcxion sur le bon usagc eles études scolaircs>>, pp. 260-261; trad. 
port. pp. 103-104. 

31 Simone Wcil, Ln pesmzteur ct ln grâcc, p. 196; trad. port. p. 121. 
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predicativo da orientação do «eU» que se situam os fundamentos 
que conferem o sentido e o significado que a realidade reveste 
para nós. A orientação delimita o domínio em que a abertura ao 
mundo se poderá operar e, consequentemente, a capacidade de 
nos deixarmos tocar por aquilo que nos envolve. 

No quadro dos horizontes de referência que a própria dinâ­
mica da consciência poderá oferecer, a ação educativa assume-se 
naturalmente como exigência de formação da atenção ou do «eU», 
cujo ponto de partida consiste em despertar o desejo de verdade, 
fonte de «prazer e alegria». Será o desejo de querer dissipar as 
obscuridades que turvam o nosso olhar que poderá incentivar o 
esforço do estudo, o que deveria tornar a atenção, sustenta Simone 
Weil, como sendo «O único objeto da educação»n, bem assim 
como da aprendizagem, acrescenta de imediato. Sem esta pers­
petiva orientadora, toda a insistência na repetição de tarefas con­
duz apenas à mecanização, ao crescimento da fadiga e ao enfado, 
que enfraquecem a atenção e a vigilância da consciência. Também 
as estratégias que tomam o divertimento como prática dominante 
da aprendizagem correm o sério risco de esquecerem o papel da 
atenção para despertar no estudante o desejo de clarificar a com­
plexidade cada vez maior dos seus temas de estudo. Só criando 
em cada um o gosto e o cuidado de tomar o domínio das maté­
rias que ainda não sabe é que a atenção poderá assumir a sua 
condição de suporte do progresso do conhecimento, que não 
cresce de forma espontânea, mas requer a duração para, como bem 
viu Bergson, desabrochar e amadurecer no interior da consciên­
cia. Associada ao desejo de verdade, a atenção não será apenas 
uma simples faculdade psicológica, mas uma clareira a iluminar 
e motivar o trabalho intelectual. 

32 Simone Wcil, K. 6, 84, cm CEuvrcs co111p/Ncs, Calticrs, André A. Dcvaux e Florcncc de 
Lussy (ed.), Paris, Gallimard, 2008, t. VI, v. 2, p. 354. 
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